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Bernard Malamud nasceu em 1914, no Brooklyn, 
em Nova York, e faleceu em 1986. F i l h o de i m i 
grantes judeus do l e s t e europeu, passou toda sua 
infância e adolescência naquela área de Nova 
York, onde v i v i a grande parte dos imigrantes das 
mais variadas nacionalidades. Publicou o i t o r o 
mances: The HatuAal, The Aòòi&tant, A New Li^e, The 
Fixen., Pictuneò ofi Fidelman, The, Tenantò, Vubin'ò Livet, 
e God'ò Guace, este último de 1982; e também qua 
t r o volumes de contos: The Magic Bonnet, Idiota 
Fimt, Rembnandt'ò Hat e The Stonieò o{> RetnaAd 
Malamud. É reconhecido como um dos grandes escri. 
t o r e s norte-americanos desde a Segunda Guerra, 
tendo recebido inúmeros prêmios, como o Nat i o n a l 
Book Aeard de 1959 por The Magia Bonnet, e o 
P u l i t z e r Prize e o Na t i o n a l Book Award de 1967 
por The Fixe/L. 
Embora cinco de seus romances e um volume 
de contos tenham sido traduzidos para o p o r t u 
Aluna do Programa de Põs-Graduação 
guês, Malamud é um autor ainda pouco divulgado e 
conhecido em nosso meio i n t e l e c t u a l e acadêmico. 
I s t o t a l v e z se deva ao f a t o de ser considerado 
por muitos como um "Jewish-American w r i t e r " — 
um e s c r i t o r americano judeu — o que, de c e r t a 
forma, t o r n a r i a sua obra mais d i s t a n t e do públi. 
co do B r a s i l , pela f a l t a de identificação c u l t u 
r a l (como é sabido, a imigração dos povos de fé 
judaica para nosso país f o i pequena, prin c i p a _ l 
mente se comparada à força dessa corr e n t e migra 
tõria na formação da sociedade dos Estados Un_i 
dos da América). Juntamente com Saul Bellow e 
P h i l i p Roth, Malamud faz par t e do grupo de roman 
c i s t a s americanos judeus que f l o r e s c e u a p a r t i r 
dos anos cinqüenta e que, supostamente, r e t r a t a 
judeus e a c u l t u r a judaica nos Estados Unidos. 
Contudo, Malamud sempre r e j e i t o u t a l rótu 
l o , chegando a a f i r m a r : "O termo [Jewish-American 
w r i t e r ] é esquemático e r e d u t i v o . Se o crítico 
precisa do termo, pode usá-lo mas não o ajudará 
em nada se ele l i m i t a r sua interpretação de um 
e s c r i t o r a f i m de enquadrá-la no rótulo que i n 
ventou (2, p. 12) [.·..] Sou americano, sou j u 
deu, e escrevo para todos os homens. Algumas ve 
zes c r i o personagens j u d i a s porque acho que as 
entenderei melhor como pessoas [...] porque s e i 
algo sobre sua história, sobre a qualidade de 
sua experiência e crença. Como e s c r i t o r sou mui_ 
t o mais i n f l u e n c i a d o por Hawthorne, James, Mark 
Twain e Hemingway do que por Sholem Aleichem e 
I.L. Peretz ( e s c r i t o r e s clássicos da moderna l i 
t e r a t u r a iídiche). Nasci na América e respondo, 
na v i d a americana, a mais do que ã experiência 
j u d a i c a . Escrevo para os que lêem (4, p. 162-
163) . 
É exatamente i s t o o que se comprova com a 
l e i t u r a de suas obras. Suas personagens, quando 
j u d i a s , não se preocupam com o judaísmo como r e l i . 
gião ou com os costumes judaicos mais ortodoxos. 
Os heróis de Malamud devem tomar suas decisões à 
luz não da religião fo r m a l , mas do humanismo se 
c u l a r que permeia toda sua obra. 
Em nossa abordagem do mito como recurso, 
dentro do processo de caracterização das persona 
gens de Bernard Malamud, centraremos nossas a ten 
ções no romance Thz AòAiAtant (4) , que tem sido 
o b j e t o de nossos estudos recentes. Antes, contu 
do, cabem algumas considerações em relação ao 
termo "caracterização". Segundo o Prof. Antonio 
Candido, os recursos de caracterização são os 
"elementos que o romancista u t i l i z a para descrê 
ver e d e f i n i r a personagem, de maneira que e l a 
possa dar a impressão de v i d a , configurando-se 
ante o l e i t o r [...] A caracterização depende de 
uma escolha e distribuição conveniente de traços 
l i m i t a d o s e expressivos, que se entrosem na com 
posição g e r a l e sugiram a t o t a l i d a d e dum modo-
de-ser, duma existência ( 1 , p. 59, 75). 
Os métodos de caracterização são geralmente 
c l a s s i f i c a d o s em d i r e t o e i n d i r e t o . No p r i m e i r o , 
os a t r i b u t o s da personagem são apresentados a t r a 
vés de procedimentos de qualificação d i r e t a ou 
explícita. Já o modo i n d i r e t o de caracterização 
pr e f e r e não mencionar a característica, mas mos 
trã-la e exemplificá-la de várias maneiras, ca 
bendo ao l e i t o r i n f e r i r a qualidade o c u l t a . 
Na ficção do século XX, tende a predominar 
a caracterização i n d i r e t a , v i s t o que, num perío 
do i n d i v i d u a l i s t a e r e l a t i v i s t a como o nosso, o 
caráter de sugestão e a indeterminação são prefe 
ríveis â definição r e s t r i n g e n t e , proposta pela 
caracterização d i r e t a . 
Entre os meios de realização da c a r a c t e r i z a 
ção i n d i r e t a temos: a ação, o di s c u r s o , a apa 
rência externa, o espaço. A analogia também é 
um recurso c a r a c t e r i z a d o r que pode ser c l a s s i f _ i 
cado como um reforço de caracterização. O proce 
dimento analógico nos permite e x p l i c a r o desço 
nhecido pelo conhecido, t a n t o por s i m i l a r i d a d e 
quanto por c o n t r a s t e entre os dois elementos com 
parados. É neste recurso c a r a c t e r i z a d o r que deve 
remos concentrar nossas atenções, v i s t o que o mi. 
t o é um recurso analógico de caracterização no 
sentido de que, através de alusões e f i g u r a s ou 
padrões, arquétipos míticos, i s t o é, que estão 
r e g i s t r a d o s na memória consciente ou inconscien 
t e do l e i t o r , pode-se enriquecer o conhecimento 
da personagem. 
Os protag o n i s t a s de Malamud começam t i p i c a 
mente como indivíduos egocêntricos e f r u s t r a d o s , 
cuja insegurança básica gera a necessidade de su 
cesso e s t a t u s . Seus impulsos fundamentais são 
eróticos, o que os leva a buscar a realização 
de seus desejos sensuais ao invés do amor genuí 
no. 
Contudo, a auto-transcendência é o i d e a l 
que c o n t r o l a grande parte do desenvolvimento dej; 
tes p r o t a g o n i s t a s . Assim o c o n f l i t o f u l c r a l da 
n a r r a t i v a é aquele que se t r a v a no i n t e r i o r da 
personagem, en t r e suas tendências básicas e um 
i d e a l a ser a t i n g i d o que, é importante f r i s a r , 
não lhe é imposto por ninguém, senão por e l a mes 
ma. 
Nessa busca da auto-transcendência, a t i p i 
ca personagem malamudiana deve não apenas desço 
b r i r quem realmente é, mas por quem é responsa 
v e l , assumindo integralmente esta r e s p o n s a b i l i d a 
de. Este é um processo penoso que está l i g a d o a 
uma elaborada e ritualística seqüência de pro 
vas. Malamud quase sempre r e l a c i o n a esta seqüên 
c i a de provas, que c a r a c t e r i z a o desenvolvimento 
da personagem, com o c i c l o sazonal e os mitos 
que a e le se ligam. O arquétipo cíclico sazonal 
ou v e g e t a t i v o associa o c i c l o das estações do 
ano ao padrão de morte e "renascimento" da f i g u 
ra do r e i , deus ou herói que morre no inverno, 
juntamente com a vegetação e " r e v i v e " na prima 
vera, o que causa o flo r e s c i m e n t o das p l a n t a 
ções. O r e i velho ou fr a c o já não consegue exer 
cer sua função de p r o t e t o r do c i c l o da natureza, 
p o i s , pelo "princípio do contágio", sua d e b i l i d a 
de ameaça essa natureza. Assim, deve ser s u b s t i 
tuído por u/n r e i jovem e vigoroso que chega na 
primavera, r e v i t a l i z a n d o a t e r r a ( 4 ) . 
A lenda medieval da Wasteland, que tem como 
base o arquétipo cíclico sazonal, tem sido apon 
tada como subst r a t o e s t r u t u r a l para os romances 
da fase i n i c i a l de Malamud. Nela, P e r c i v a l , ura 
c a v a l e i r o da c o r t e de A r t u r , recebe a t a r e f a de 
achar e curar o Fisher King, r e i f e r i d o da 
Wasteland, t e r r a infértil e desolada, cujo equi. 
líbrio e f e r t i l i d a d e dependem da saúde de seu so 
berano. Apenas um c a v a l e i r o puro e ingênuo pode 
r i a curar o r e i , fazendo-lhe a pergunta c e r t a 
que, na maioria das versões, tem a ver com a 
causa do sofrimento do soberano. A inexperiência 
de P e r c i v a l o impede de fazer a pergunta, mas 
sua persistência garante-lhe uma nova oportunida 
de. Fazendo a pergunta c e r t a , o c a v a l e i r o devo^L 
ve a saúde ao r e i , ao mesmo tempo que é reconhe 
eido como novo soberano. Fica, assim, garantida 
a f e r t i l i d a d e das t e r r a s e a harmonia do r e i n o . 
Em The Aòò-L&tant, este mito medieval é 
transposto para os tempos modernos. O Fisher 
King é Morris Bober, um merceeiro judeu, doente 
e quase f a l i d o , que não nega crédito a ninguém 
e cujas maiores v i r t u d e s são a compaixão e a so 
l i d a r i e d a d e com o sofrimento do próximo. S i r 
P e r c i v a l é Frank A l p i n e , um jovem de v i n t e e c i n 
co anos, desorientado, em busca de um p a i que o 
ajude a i d e n t i f i c a r - s e e de valores que lhe pro 
porcionem uma nova perspectiva de v i d a . Frank é 
capaz de fazer as perguntas certas a M o r r i s : "O 
que é ser judeu?" e "Por que você sofre?". Mas 
não é capaz de compreender as respostas: " [ . . . ] 
para ser judeu tudo de que se prec i s a é um bom 
coração" e "Eu s o f r o por você" (p. 149-150). 
Frank ainda não está pronto para assumir o lugar 
do líder. A dualidade de seu caráter, seu espí_ 
r i t o contraditório, que o s c i l a entre o bem e o 
mal, são os obstáculos que devem ser transpostos 
para que a personagem possa cumprir seu papel de 
restaurador do equilíbrio do " r e i n o " . 
O percurso do herói será longo, r e p l e t o de 
percalços e acompanhará a evolução do c i c l o sazo 
n a l . O aparecimento de Frank na mercearia, para 
expiar sua culpa por haver p a r t i c i p a d o de um as 
s a l t o a M o r r i s , acontece em novembro, em f i n s 
do outono. A saúde do merceeiro já começa a f a 
l h a r e a ajuda de Frank, no t r a b a l h o , faz-se ne 
cessaria. De novembro até a b r i l , quando ocorre 
a morte de M o r r i s , testemunha-se o renascimento 
moral de Frank, através da assimilação dos valo 
res do velho judeu. A morte de Morris ocorre já 
no início da primavera e o jovem herói está pra 
ticamente pronto para substituí-lo. Contudo, o 
autor concede-lhe um c i c l o sazonal completo, até 
a b r i l do ano seguinte, para que possa assumir 
integralmente as funções de Morris na família e 
no grupo s o c i a l . Nesse período, Frank não assume 
apenas as obrigações de seu mentor, como também 
consegue r e a l i z a r o sonho maior do velho judeu, 
o de conseguir custear os estudos superiores de 
Helen, a f i l h a de M o r r i s . Em a b r i l , na primavera 
do ano seguinte, Frank é circuncidado e conver 
te-se ao judaísmo. A conversão de Frank não pare 
ce ser determinada por motivos de ordem religió 
sa, mas por duas outras razões: o desejo de. as 
sumir de forma i n t e g r a l a identidade de M o r r i s , 
e a ânsia por alguma chance de reaproximação de 
Helen, por quem se apaixonara. Circuncidado, sim 
bolicamente, penaliza-se por havê-la estrupado 
e, c o n v e r t i d o , abraça sua crença como prova de 
aliança. 
No romance de Malamud, mito e real i d a d e com 
binam-se para c r i a r uma ficção que, ao mesmo tem 
po que representa a sociedade americana moder 
na, ainda dominada pelo Sonho Americano, cujas 
conseqüências mais tangíveis são o materialismo 
selvagem e o isolamento do ser humano, também 
aponta para uma p o s s i b i l i d a d e de o homem s a i r do 
estado de angústia e solidão, através do resga 
t e do que este tem em comum com todos os outros 
homens - a própria condição humana e a capacida 
de de s o l i d a r i z a r - s e . 
Como recursos caracterizadores de persona 
gem em Tkz AòAÍ&tant, os arquétipos míticos cons 
t i t u e m um elemento enriquecedor do processo de 
criação dos entes f i c c i o n a i s . Esses arquétipos 
proporcionam um r e f e r e n t e mítico que serve de pa 
râmetro para se medir o crescimento moral da per 
sonagem. Contudo, é importante lembrar que o mi_ 
t o , em The Aòòlitant, nunca se sobrepõe à narra 
t i v a , é sub s t r a t o e s t r u t u r a l e elemento de 
" i n s i g h t " , jamais i n t e r f e r i n d o nas motivações 
das personagens. O que elas são é muito mais im 
portant e do que o que simbolizam. 
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